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EMENTA

Pressupostos teóricos e históricos. Autores e obras representativos do final do século XIX a 1970: poesia, conto, crônica, romance e drama.

Estudos comparados com textos da literatura universal. A presença do negro na Literatura Brasileira.

I. Objetivos
&#9679;Compreender a importância do texto literário para a discussão dos temas e problemas identitários nacionais;

&#9679;Estudar textos da literatura brasileira produzida no final do século XIX e parte do século XX, estabelecendo correlações

histórico-literárias;

&#9679;Analisar textos da literatura brasileira do final do século XIX e do início do século XX, estabelecendo diálogos com textos da

literatura universal;

&#9679;Estudar tendências do teatro modernista brasileiro;

&#9679;Estudar a presença do negro na literatura brasileira;

&#9679;Refletir acerca de práticas leitoras com textos literários do modernismo brasileiro nas salas de aula do ensino fundamental e médio.

II. Programa
1. A presença do negro na literatura brasileira e a literatura afro-brasileira – discussão acerca da crítica canônica e revitalização desta

produção literária. Estudo do negro nos eixos autoria, tema e linguagem;  

2. Pressupostos teóricos e históricos do chamado Pré-Modernismo – problematização da realidade social e cultural brasileira;

3. Pressupostos teóricos e históricos do Modernismo – conjunto de experiências da linguagem e crítica global às estruturas mentais;

3. As Vanguardas Europeias. O significado da Semana de Arte Moderna de 1922; 

4. Entre a forma, a identidade nacional, o político-social e a experimentação da linguagem no romance, na poesia, no conto e no teatro

brasileiro;

5. Crônicas do modernismo brasileiro,

6. Rupturas e continuidades na literatura brasileira dos anos 50 aos 70 – do caráter anfíbio da literatura brasileira às tendências estéticas com

vistas ao mercado editorial interno e externo. 

III. Metodologia de Ensino
III. METODOLOGIA: 

Estratégias: 1) Aulas expositivas; 2) análise e interpretação dos textos literários escolhidos; 3) debate de textos teóricos em sala de aula; 4)

produção de textos; 5) avaliação de aproveitamento do curso

Suporte: Livros e periódicos, vídeos, computador e projetor eletrônico, e-mail para contato com os estudantes, ferramentas virtuais e

tecnológicas para leitura do texto literário. Os textos de leitura obrigatória serão disponibilizados com antecedência na plataforma Moodle.

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será realizada de forma processual e diagnóstica. A avaliação poderá ser efetuada por meio de trabalhos escritos (resenhas,

análises literárias), provas e seminários. As avaliações levarão em conta: o cumprimento da proposta do trabalho e a pontualidade na

entrega. Toda cópia parcial e/ou total sem citação da fonte será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho. Não

tendo ocorrido o rendimento esperado nas atividades propostas, será oportunizada a recuperação de rendimento ao longo do processo

avaliativo e ao final do semestre, segundo a Resolução No. 01/2022- COU-UNICENTRO.

V. Bibliografia

Básica
BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. 3.ed. São Paulo: Cultrix, 1981.

------. (Org.). O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo: Cultrix, 1975.

CANDIDO, Antônio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos. São Paulo: Martins Fontes, 1989.

------. Literatura e sociedade: estudos de teoria e história literária. 7. ed. São Paulo: Companhia Nacional, 1985.

------. Os bichos do subterrâneo. O homem dos avessos. In: ______. Tese e antítese. 3. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional,

1978.

DUARTE, Eduardo de Assis. O negro na literatura brasileira. In:_____ . Navegações, Porto Alegre, v. 6, n. 2, jul./dez. 2013, p.

146-153.

COUTINHO, Afrânio (Dir.). A literatura no Brasil: era modernista. 3.ed. Rio de Janeiro/Niterói: José Olympio/UFF, 1986. V.5.

MOISÉS, Massaud. História da literatura brasileira: modernismo (1922 – Atualidade).São Paulo: Cultrix, 1985-1989. V. 5.

PRADO, Décio de Almeida. História concisa do teatro brasileiro. São Paulo: Edusp, 2000.

RAMOS, Julio. Desencontros da Modernidade na América Latina: literatura e política no século 19. Tradução Rômulo Monte Alto.

Belo Horizonte: UFMG, 2008. (Col. Humanitas).  
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